
A quantidade de sal presente na
água pode influenciar a relação
entre aquilo que um animal inge-
re e o que seu organismo conse-
gue aproveitar dos alimentos: pro-
teínas, carboitrados, dentre ou-
tros nutrientes. Por isso que o teor
salino do bem natural consumido
por bovinos, caprinos e ovinos é
uma preocupação para muitos cri-
adores de regiões dependendes de
chuva, que  têm à disposição
barreiros e poços artesianos. Para
evitar possíveis danos aos ani-
mais, muitas vezes as famílas
dividem  com suas criações a pou-
ca água potável que dispõem. Po-
rém, quatro jovens cientistas con-
duzem experimentos que, a depen-
der dos resultados, podem deixar
despreocupados centenas de cria-
dores do semiárido, e acabar com
a disputa que famílias e rebanhos
mantém por água potável.

Para isso, Samir Augusto, Italo
Reneu, José Helder e Nilmara San-
tos, mestrandos que desenvolvem
seus estudos na Embrapa Semi-
árido, testam os efeitos que águas
salobras produzem em  animais
das raças ovina Morada Nova e
Santa Inês, comuns no sertão.

O trabalho, coordenado pelo pes-
quisador Gherman Garcia de Ara-
újo, integra o Plano de Ação 3 do
Projeto Ações de Pesquisa, Desen-
volvimento e Transferência de
Tecnologias de Convivência com o
Semiárido para o Fortalecimento
das Unidades Produtivas do Progra-
ma Água Doce, e consiste em re-
produzir os níveis de sal da água
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encontrada em poços e tanques
artesianos de pequenas proprieda-
des localizadas em áreas de
sequeiro. A intenção é observar
como serão os comportamentos
nutricional e fisiológico desses ani-
mais em tratamentos que possu-
em 4 níves diferentes de sa-
linidade, consi-
derados baixo,
médio, alto e
muito alto. Hel-
der, da Universi-
dade Federal da
Paraíba, e Nil-
mara, aluna da
Univasf, acom-
panham o com-
portamento in-
gestivo dos ani-
mais. Eles veri-
ficam, por e-
xemplo, quan-

tas vezes num dia  os carneiros
bebem água, se alimentam e uri-
nam; levando em consideração a
temperatura, dentre outros fato-
res ambientais. Já Samir, também
da Universidade Federal do Vale do
São Francisco, e Italo, que cursa
a UFPB, investigam a relação en-
tre o consumo das água salinas e
o desenvolvimento corporal  dos
ovinos. Os animais são alimenta-
dos com  forragem, farelo de mi-
lho e soja. Se os resultados mos-
trarem que as diferentes quanti-
dades de sal não ocasinaram pro-
blemas aos ovinos, os agriculto-
res  do semiárido poderão deixar
os rebanhos matarem a sede em
barreiros, e com a água vinda de
poços artesianos.

“ Para nós, estudantes, é muito
importante participarmos dessa
pesquisa, que pode ajudar muitas
famílias do semiárido, incluindo
aquelas beneficiadas pelas Unida-
des Demonstrativas do Programa
Água Doce”, avalia Nilmara.

Água que criação bebe
Jovens investigam  reações nutricionais e fisiológicas que água salgada provoca

em raças de ovinos comuns no semiárido

Após se alimentar, carneiro Morada Nova
bebe água salina

Da esquerda para a direita: Italo, Nilmara, Samir e Helder
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Água que Transforma/02

Pesquisas desenvolvidas pela
Embrapa sobre o uso que pode
ser feito de águas salobras no
semiárido brasileiro para forta-
lecer as Unidades Demonstra-
tivas do Programa Água Doce
será tema de uma reportagem a
ser exibida no telejornal “Globo
Rural” da Rede Globo de Te-
levisão. A matéria, produzida
pe-la TV Grande Rio, afiliada da
emissora carioca, foi gravada
no dia 20 de abril na Embrapa
Semiáriado e na UD do Programa
Água Doce instalada em Atalho,
povoado de Petrolina PE.

Na Centro de Pesquisas, a e-
quipe da Grande Rio conheceu
os experimentos do Projeto A-
ções de Pesquisa, Desenvo-
lvimento  e Transferência de
Tecnologias de Convivência com
o Semiárido para o Fortale-
cimento das Unidades Pro-
dutivas do Programa Água Doce.
A reportagem focou os trabalhos
do Plano de Ação 3 do Projeto,
que visa verificar o compor-
tamento nutricional e fisio-
lógico de bovinos, caprinos e
ovinos ao consumirem águas
com diferentes níveis de sa-
linidade.Com a pesquisa, espera
- se evitar que famílias da
região dividam com suas cri-
ações a água potável que pos-
suem.

O cultivo de plantas  para forra-

Destaque no Globo Rural

No dia 19 de abril,  bolsistas da
Fapesq que desenvolvem ações
para o desenvolvimento do
Programa Água Doce relizaram pei-
xamento na Unidade De-
monstrativa de Atalho, Petrolina
PE. Foram colocados 1000 peixes
em um dos viveiros.

Telejornal vai exibir ações do Projeto de P&D voltado para o fortaleci-
mento das Unidades Demonstrativas do Programa  Água Doce

Atalho recebe peixes

Matéria também  vai passar na emissora de Petrolina

gem como palma e glirícidia
irrigadas com água salobra foi
outro destaque da pauta. O
pesquisador da Embrapa Se-
miárido Gherman Garcia de
Aráujo, um dos entrevistados
na reportagem, explicou à
jornalista Luna Markman  que o
estudo sobre a agricultura bio-
salina é pioneiro. Caso os re-
sultados desta pesquisa, coor-
denada por Luiz Carlos Hermes
da Embrapa Meio Ambiente,
confirmem suas hipóteses, as
Unidades Demonstrativas do
Programa Água Doce poderão ter
novas opções para produção de
silagem e feno, além da erva
sal.

Atalho - Para ilustrar  o emprego
do sistema  de aproveitamento
de água salobras desenvolvido
pelo ex-pesquisador da Embrapa
Semiárido Everaldo Porto, utili-
zado nas UDs do Água Doce, a e-
quipe de reportagem  captou i-
magens e entrevistou agriculto-
res em Atalho, povoado lo-
calizado a 90 km do centro
urbano de Petrolina.

No texto da passagem, momen-
to da matéria em que o repórter
é visto no vídeo, Luna enfati-
zou que, com o sistema, a co-
munidade, e mais quatro  loca-
lidades vizinhas, terão uma fon-
te extra de geração de renda, e
de alimentos.


